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d an to  d e  m afiana .

S a n ta  E asilísa .

E f l u v i o s  d i s i d e n t e s

Lo q u e  m ás dUoi igue  á  Li po lí-  
t ic a d e e s to á  tiem p o s  d e  l a  q ue  dea- 
a r r o l l a b a s  los a n t ig u o s  p a r t id o s ,  
es la  f a l t a  de d ts c ip l i a a  p a r l a ­
m e n ta r ia .

A n t ig u a m e n te  bodas las  d if icu l­
ta d es ,  e n to rp e c im ie n to s  y  a ta q u e s  
q ue  re c ib ía n  lo s  G ob ie rn o s  p ro ce ­
d ía n  d e  la s  oposic iones. L a s  te m ­
p es tad e s  d e l  P a r l a m e n to ,  la s  s e ­
siones ru id o sas , los in c id e n te s  más 
ó m enos bullicic«os q u e  s u rg ía n  
en e l l l a m a d o  te m p lo  d e  la  R e p r e ­
se n tac ió n  n ac io n a l,  le c o n o c ía n  su 
o r ig en  e n  e l  e s p í r i tu  be licoso  d e  
la s  m ino iía s .

A h o ra  o c u r re  todo  lo  c o n t ra r io .  
L as c e n su ra s  m ás ác re s ,  los m á s  
bruscos a taq u e s  q u e  r e c ib e n  los 
G ob iernos p ro c e d e n  de l sen o  de

A h o r a  m ism o, lo  q u e  e s tá  o cu ­
r r ie n d o  e n  l a  c u e s t ió n  d if ic u lto sa  
y  á r d u a  d e  los c ré d i to s  su p le to r io s  
d e l  m i n k te r io  d e  M a rin a ,  ¡n o  as 
u s a  p ru e b a  in d u d a b le  d e  e u a u to  
decimos? U n a  com isión, co m p u es ­
t a  d e  e le m e n to s  m in is te r ia le s ,  e l e ­
g id a  p o r  la m a y o r ía  p a r l a m e n ta ­
r ia ,  r e d a c ta  u n  p re á m b u lo  m o r t i -  
f ic a n te  y  d e p re s iv o  p a r a  el m in is ­
t r o  d e l  ra m o ,  q u e  u a b u ra l in e n te ,  
h ace  c u e s t ió n  d e  G a b in e te  l a  re ­
t i r a d a  d e  d ich o  d o cu m en to .

¡H a n  te n id o  a l g u n a  iu t e r v e n -  
cióu e n  e s te  n u e v o  conflic to  los 
oposiciones? A b so lu ta m e n te  niii- 
g u u a .  E l tro p ie z o ,  l a  n n im o -id a d  
ó com o se l a  q u ie ra  l l a m a r ,  h a  
n ac id o  e n  esos e f luv ios d e  d is id e n ­
c ia ,  qu e  d im a n a n  d e l  seno  m ism o 
d e  l a  Com isión,

N o hem os d e  .decir q u ién  t ie n e  
l a  ra z ó n  e n  e^ te  p le i to ,  p o rq u e  no 
es e sa  n u e s t r a  m isión ; poro  s í  d e ­
bem os s e ñ a la r  á  la  a t e n c ió n  d e l  
pa ís  e s to s  hechos p a r a  q u e  sepa 
cómo a n d a n  en  E s p a ñ a  los re s o r ­
te s  d e  G o b ie rn o  y  cóm o se e s tre -sus am igos , m a l c o n te n to s  d e  i a  

m a n e ra  com o r e p a r t e n  su  p r o -  ¡ H an  a n t e  e l  in t e r é s  p e r s o n a l  los 
tece ió n  los q u e  d i s f r u t a n  e l  p o -   ̂ m ejores p ro p ó sito s ; y  cóm o s in  sa ­

b e r  cóm o n i  p o r  d ó n d e  su rg e n  á  
g r a n e l  los conflic tos , h a c ie n d o  d e  
d ía  eu  d ía  cad a  vez m ás d if íc il  l a  
t a r e a  d e  g o b e rn a r .

der.

C asi todos los d e b a te s  q u e  d e  
a lg ú n  t iem p o  á  e s ta  p a r t e  se  h a n  
d esa rro llad o  en  la s  C á m a ra s ,  y  • 
q u e  m a y o r  e scá n d a lo  h a n  p r o d u -  ■ 
c ido, son p re c is a m e n te  d e  esa  c ía- ' 
se . S e  h a  buscad o  u n a  fó rm u la  I 
p a ra  ja s t i f ic a r  esas  in d is c ip l in a s  • 
p a r ln m en b a ria s , conoc ida  con  e l 
n o m b re  d e  d is c re p a n c ia ,  y  en  v i r ­
tu d  d e  e l la ,  c u a lq u ie r  d ip u ta d o  ó

U n i ó n  H i s p a n o  - A m e r i c a n a .

S o b re  e l  tenaa C onsecuencias  
m ero a n lile s  de la  co n feren c ia  de 
W a eh in g fá n , e x p l icó  e n  e l  c írc u lo  

,  - d e  la  U n ió n  M e rc a n t i l  e l  señor
senado r p e r te n e c ie n te  á  la  m ay o -  ¡ N a v a r r o  R e v e r te r  u n a  in te re s a n -  
r í a  m in is te r ia l  q u e  n o  h a  v is to  ' t í s im a  c o n fe re n c ia  q ue  p o d r ía  t e -  
sa tisfechos su s  deseos ó q n e  consi- [ n e r  consecuencias d e  im p o r ta n -  
d e ra  q ue  su in f lu e n c ia  p a r a  con e l ■ c ia .
G ob ierno  uo es to d o  lo  eficáz q u e  j D espués d e  r o c o rd a r  á  g ra n d e s  
sus serv ic ios p o lí t ic o s  ó  sus m e -  , rasgos lo q u e  so n  los  E s ta d o s  U n i ­
r é  c im ie n to s  p ersona les  r e c la m a n ,  ¡ dos y  las  R e p ú b l ic a s  h isp a n o  am e- 
p u e d e  d is c re p a r  d e !  c r i t e r io  d e l  { r ic a n a s  com o p ro d u c c ió n , como 
G o b ie rno  y  v o ta r  e n  c o n t ra ,  s in  I com ercio  y  com o rá p id o d e s a r ro l lo ,  
q u e  p o r  e s to  se co n s id ere  f u e r a  d e l  ’ e x p u so  los p ro p ó s ito s  q u e  p o d ía  
p a r t id o  á  q u ie n  l a  O o ro n a  c o n f íe  : h a b e r  te n id o  M r. B ls in e .  b ie n  ba- 
e l  m a n e jo  d e  la  g es tió n  p ú b lic a ,  j o  e l p u n to  d e  v is t a  p o lí tic o ,  b ie n  

S e  h a  h echo  u n  d e s l in d e  e n t r e  ! b a jo  e l  co m e rc ia l ,  l l e g a n d o  á  la  
los p r in c ip io s  y  la s  p e rso n a s  q u e  c re a c ió n  d e  u n  Z o llv e re in  a m e r i
a n te s  c o n s t i tu ía n  u n a  e n t id a d can o , e n  e l  q u e  tu v ie se n  loa B->ta-
c o n s u s ta i ic ia l ,y  se p u e d e  p o r  ejem - ¡ dos U n id o s  p re d o m in io ,  y  d e l  q ue  
p ío ,  p ro fesar |6n  to d a  su in te g r id a d  ’ '  • • • . . . .
y  p u re z a  e l  p ro g ra m a  y  la s  d o c ­
t r in a s  d e  u n a  d e te r m in a d a  escu e ­
l a  p o l í t ic a ,  y  e s ta r ,  s in  e m b arg o , 
e n  co m p le ta  d is p a r id a d ,  d i s c r e ­
p a n c ia  ó d is id e n c ia  d e  la s  p e r s o ­
n as  e n c a rg a d a s  d e  c u m p l i r  d esd e  
la s  reg io n es  del p o d e r  lo s  c o m ­
p rom isos d e  g o b ie rn o  d e  d ic h a  e s ­
c u e la  p o l í t ic a .

A sí se  e x p l ic a n  m u ch as  a n o m a ­
l í a s ,  q u e  l a s  g e n te s  se n c il la s  o b ­
s e rv a n ,  s in  c o m p re n d e r la s  e n  la  
a c c id e n ta d a  m a rc h a  d e  n u e s t r a s

q u e d a r ía n  d e  h ec h o  e x c lu id o s  la  
p ro d u cc ió n  y  e l  co m erc io  e u r o ­
peos.

D em o s tró  e n  b r i l l a n te s  p e r ío ­
dos, ap o y a d o s  s ó b r ía m e n te  e n  d a ­
tos e s tad ís t ic o s ,  lo s  m o tiv o s  qu e  
e x i s t ía n  p a r a  q u e  f ra c a sa se n  es to s  
p ro p ó sito s  d e l  m in is tro  n o r te -a m e ­
r ica n o , com o, e a  e fe c to ,  p u e d a n  
d a r s e  y a  por f ra c a sa d o s . '

T a l  vez p a r a  e l  p o r v e n i r  q u e ­
d e n  como consecuenc ias  d e  la  cou- 
fe re n o ia  m a y o re s  re lac iones  e n t r a

p o d r ía  h ac e rse  co rre sp o n d ien d o  á  
a q u e l la s  te n d e n c ia s  y  e c h a n d o  las 
b ases  d e  u n a  u n ió n  h isp a n o  n m e -  
neaiQa.

O itó  á  e s te  p ro p ó s ito  la s  bases 
q u e  e n  P a r í s  e s ta b le c ie ro n  lo.-> d e ­
legados  h isp a n o  a m e r ic a n o s  e n  l a  
ú l t im a  E xposic ión  U n iv e r s a l  con 
e l  co u fe re o c ia n te ,  q u e  o ra  in d iv í  
d ú o  d e l  J u r a d o  e sp a ñ o l,  y  p in tó  
con  v ivos co lores la  t r a n s c e n d e n  
c ia  y  la  im p o r ta n c ia  q u e  t e n d r í a  
l a  re a liz a c ió n  d e  e se  p ro y e c to  
u n ie n d o  todos los e lem e n to s  d a  
r a z a  e sp añ o la  e n f r e n te  d e  l a  ia v a  
s ión  ang lo -sa jona .

A l l l e g a r  á e s te  p u n to  e l  señor 
N a v a r r o  R e v e r te r ,  d ijo :

'•T al ves c re e re is  q u e  es f a n t a ­
s e a r  e s to  q u e  os d igo ; p e ro  yo  p re  
fiero p e r d e r  e l t ie m p o  fa n ta se a n d o  
d e  e s ta  m a n e ra ,  á  p e rd e r le  le y e n  
do  c a r t a s  d e  g e n e ra le s  q u e  n a d a  
im p o r ta n  a l  pa ís .n

U u  a p la u s o o a lu ro s o ,a t ro n a d o r ,  
d e  todo  e l  a i id ito r is  q u e  l le n a b a  
e l  v a s to  sa ló n , c o n te s tó  á  estos 
p a la b r a s  d e l  confe rancian f.e . O t r a  
m a n ife s ta c ió n  m ás de  l a  o p in ió n  
p ú b lic a  v ig o ro sa m e n te  e x p r e ­
sa d a .

N o  son fa n ta s ía s  la s  co n sec u en ­
c ias q u e  e l  señ-ir N a v á r r o  R e v e r ­
t e r  con c a lo r ,  con conv icc ión  
OQn g a l a n a  f ra se  d ed u c ía  de  la 
utiióii h isp a n o  a m e r ic a n a  y del 
v as to  p ro g ra m a  q ue  é s ta  p o d r ía  y 
d e b e r ía  a d o p ta r .  P o d r ía n  «egura- 
m e n te  c o n v e r t i r s e  e n  b r i l la n te s  
rea lid a d e s .

H a y  q u e  m o v e r  l a  idea , e n d e ­
r e z a r í a  a l  t e r r e n o  d e  l a  p rá c t ic a ,  
y  no  s e r ía  d if íc il  q u e  l a  se m illa  
h u b ie se  ca id o  e n  te r r e n o  qu e  p u e ­
d a  h a c e r la  f ru c tif ic a r .

E l  se ñ o r  N a v a r r o  R e v e r t e r  fuá 
m u y  f e l ic i ta d o  y  c a lu ro sa m e n te  
a p la u d id o  a l  t e r m in a r  s u  co n fe ­
r e n c ia .

^  uo  n u e s t r a s  ; los a n g lo  sa jo n es  y  lo s  h is p a n o -
ocioues y  p a r t id o s  p o lí t ic o s ; a s í  am erican o * , y  d esd e  lu e g o  m a y o r  

u r r e  e l  leu o m en o , v e r d a d e r a -  co n o c im ien to  en  aoue llo s  
m e n te  c n n o s o jy  e x t r a o rd in a r io .

m ism o

co n o c im ien to  en  aq u e llo s  de  las 
re p ú b lic a s  d e l  C eubro  y  S u r  d a  
A m é r ic a ,  q u e  h o y  Ies  so n  t a n  po ­
co conoc idas, q u e  u u  m in is tro  
n o r to -a m e rica n o  p r e g u n ta b a  h ace  
p o c o  t iem p o  si B u e n o s  A ire s  e s  l a  
c a p i ta l  de  C h ile  y  s i e n  Y e ra c ru z  
se h a b l a  esp añ o l.

C olm o d e  ig n o ra n c ia  q u e  p a r e ­
ce iu c re ib le .

P e ro  la  c o r r ie n te  de  s im p a tía s ,  
la s  te n d e n c ia s  d e  a p ro x im a c ió n  e n

„ . --------- *••"> vor 01 la s  r e p ú b l ic a s  s u r - a m e r ic a n a s ,
p ro p io  se c u m p le  e n  v a n  ó  v ie n e n , m e jo r  d ich o , h ac ía

irir.- ̂ ^ t e n s ió n e l  conocido a d a -  E sp a ñ a ,  y  e l se ñ o r  N a v a r r o  R e -
pesóado^^*^ rev-nelto , g a n a n c ia  d e  v e r t e r  e n t r ó  con e s te  m o t iv o  en

u n a  b r i l l a n t e  exposic ión  d e  lo  q u e

d e  q u e  la s  oposic iones, lo  
d e  é s te  q u e  d e  los  a n t e r io r e s  y  d e  
los f u tu ro s  G o b ie rn o s , no  t e n g a n  
p rec is ió n  d e  e x t r e m a r  sus m ed ios 

X p a r la m e n ta r io ,  b a s ­
tá n d o le s  con a z u z a r  á  lo s  d is c re ­
p a n te s  ó  d is id e n te s  e n  s u  o b ra  d e ­

m o le d o ra ,  q u e  co n s is ta  p r in c ip a l ­
m e n te ,  no en  d e s a r r o l l a r  ivna po ­
l í t i c a  p ro v ec h o sa  a l  pa ís ,  s in o  en  
d e r r o c a r  m m is ie r io s .  p a r a  v e r  si

Los co n se rv ad o res  s e  m u e s t r a n  
sa tisfechos d e l  d iscu rso  p r o n u n ­
c iad o  p o r  e l  señor S i lv e la  e n  la  
ú l t im a  sesión d e l  C o ngreso .

A  ju ic io  su y o , e l  se ñ o r  S ilv e la  
a b r ió  con sn d iscu rso , an c h a  h e r i ­
d a  en e l  co razó n  d e l  M in is te r io , 
p o rq u e  después d e  n a r r a r  la s  e t a ­
p as  d e l  m o t ín  d o  V a le n c ia ,  e lev ó  
e l  d e b a te  á  d o n d e  e l  se ñ o r  C a p -  
d e p ó n  no q u e r ía  q u e  se  co n d u je ra ,  
á  l a  d e m o s tra c ió u  d e  q u e  no  e x is ­
te  a u to r id a d  en  e l  G a b in e te ,  q ue  
é s te  se h a l l a  in c a p a c i ta d o  p a r a  
se g u ir  en  e l  p o d e r ,  q ue  no h a y  
in t e r é s  a lg d n o  q u e  se v e a  l ib re  d e  
u n a  le s ió n , q ue  los e jem p los q ue  
d ió  e l  se ñ o r  S a g a s ta  a z u z a n d o  á 
la s  m asas  o t r a s  veces, se  r e p r o ­
d u c e n  a h o ra ,  e t c . ,  e tc .

E s  po s ib le  q u e  h o y  c o n t in ú e  
e s te  d e b a te  e n  q u e  e l  se ñ o r  R o ­
m e ro  R o b le d o  consum ió  tu r n o ,  
p ro n n n c ia n d o  n n  d iscu rso  m u y  
e lo c u e n te  y  d e  a g r ia  c e n su ra  p a r a  
e l  G ob ie rn o .

S i a s í  sucede , e l  b a ró n  de  S a n -  
g a r r é n ,  q u e  no  h a b ló  p o rq u e  es­
p e r a b a  c o n fe re n c ia r  c a n  e l  m a r ­
q u é s  d e  C e rra lb o ,  q u e  lo h a  co­
m u n ic a d o  y a  n o t ic ia s  c i e r t a s  é  
im p re s io n e s  v iva*  d e  lo  o c u rr id o  
e n  la  c iu d a d  d e l  C id , i n t e r v e n ­
d r á  h o y , á  no se r .q n e  p re f ie ra  e l 
m a rq u é s  d e  C e r r a lb o  e x p la n a r  
u n a  in te rp e la c ió n  e n  l a  a l t a  C á ­
m a r a ,  á  qu e  p e r te n e c e .

L os e le m e n to s  d is id e n te s  t r a ­
t a n  de  a p ro v e c h a r  l a  cuesu ion  de 
la s  A d m in is tra c io n e s  s u b a ' t e io a s  
p a r a  m o le s ta r  a l  G o b ie rn o .

E n  é i  p-oyeobo d e l  m in is t r o  ae 
s u p r im e n  la  c u a r ta  p a r t e  d e  a q a e  
H as, y  c m o  suced ió  con  la s  A u 
disncia.s, a p o y a n  el p ro y e c to  los 
d ip u ta d o s  q u e  p e r te u e c e a  á  los 
d is t r i to s  d-; la s  q u e  q u e d a n  y  le  
c o m b a te n  los q u e  r e p r e s e n ta n  ios 
d is t r i to s  de  la s  q u e  se  su p o n e n  
h a n  d e  s e r  su p r im id as .

P a r e c e  q u e  e x is te  e l  p e n s a m ie n ­
to  d e  p r e s e n ta r  u n a  e n m ie n d a  a l  
a r t íc u lo  d e l  p ro y e c to  e n  l a  q u e  se 
e s ta b le c e  la  su p rea ió u  t o t a l  de  las  
a d m in is t ra c io n e s ,  p o r  s e r  costosas 
y  uo d a r  los r e s u l t a d a s  a p e te c i ­
dos, y  e s tá n  co m p ro m etid o s  á  yo 
t a r  e s t a  e u m ie n d a  m uchos d ip u  
tadt-'8 in ia is to r ia le s ,  lo s  co n se rv a ­
d o res , lus gam acisbag y  a lg u n o s  
re p u b lic a n o s .
. ¡Q ué sucederá? P ues , á  ju ic io  de  

los d i s id e n te s ,  q u e  s i e l  señor 
E g u ii io r  Qo re t ro c e d e ,  p u e d e  c o n ­
t a r  s e g u ra  su  d e r r o ta ,  m ás se g u ra  
eu  la  cu es tió n  d e  las A d m in i s t r a ­
c iones  s u b a l te rn a s ,  s i los com pro  
m e tid o s  cu m p le n  su  o f e r ta ,  q u e  en 
l a  cu e s tió n  d e l  B a n co  d e  E sp a ñ a ,  
ó sea  la  re fo rm a  d e l  a r t .  2.* de  la  
ley d a  1874.

El g e n e r a l  de  b r ig a d a  señor 
B o rb ó n  y  Casfcellví h a  p u b lic a d o  
u n a  c a r t a  re c tif ic a n d o  a lg u n o s  
concep tos q u e  f ig u ra n  e n  la  in te r -  
v i fw  q n e  a lg u n o s  p e r io d is ta s  ce- 
k -b ra ro n  oon é i  b a c e  pocos d ía s  
a c e rc a  d e  l a  c u e s tió n  D ab án  y  so­
b r e  la  d iv h ió n  d e  m a n d o s  en  P u e r ­
to  R ico.

E l  señor B o rb ó n  d e c la ra  e n  é s ta  
q u e  re sp e c to  de  la  d iv is ió n  de 
m an d o s , lo  q ue  d ijo  fu é  q u e  o p i­
n a b a  q u e  e l  m e jo r  g o b e rn a d o r  g e ­
n e r a l  fuese  ó no  m i l i t a r ,  s e r ía  
aq u e l que, re u n ie n d o  á  su m o ra l i ­
d a d  grande .s  cond ic iones a d m in is ­
t r a t i v a s  y  d e  ms.ndo, tu v i e r a  l i ­
b e r ta d  d e  acción pava sa ca r  la s  
co lon ias  d e  la  p o strac ió n  e n  q u e  se 
e n c u e n t ra n ;  p e ro  q u e  e l  a m in o ra r  
la  a u to r id a d  m i l i t a r ,  s e r ía  m u y  
a v e n tu r a d o ,  a l l í  en  d o n d e  h a y  
en e m ig o s  d a  E'^pafia a c e c h a n d o  el 
p r im e r  descu ido .

Q u e  se cond o lía  de  esas luchas  
e n t r e  m i l i ta r e s  y  na isanos; q u e  
a n t e s  de  p r e s e n ta r  c ie r to s  p ro y e c ­
to s  d e  le y  a lg u n o s  d ip u ta d o s ,  d e ­
b ía n  d e  m i r a r  q ue  m ie n tr a s  se pa- 
’ ' a n  á  em p lea d o s , no  se  h a  p ag a d o  
a ú n  los h a b e re s  de  los p o b re s  s o l ­
dados de  C n b a , q u e ,  " c u m p lid o  su 
se rv ic io , II h a n  se g u id o  p o r  f u e rz a  
y  p o r  p a t r io t is m o  p e le a n d o  e o  los 
cam p o s d e l  h o n o r; y  p o r  ú l t im o ,  
.que se  co n d o lía  q u e  e l  e jé rc i to  lo 

a n o s e á ra n  t a n to  po rq u e  lo  p a -  | 
tr ió c ico  es q u e  to d o s  los p a r t id o s  

a te n d ie r a n ,  lo  d ig n if ic a ra n ,  y  
q n e  ja m á s  e n  n in g u n a  ocasión o l ­
v id a r a n  q n e  e l  e j ^ c i t o  d e  un  pais 
c iv il iz a d o  es la  b a s e  f u n d a m e n ta l  
y  e t e r n a  e n  q ue  los pueb los apo- 
y a u  s u  in d e p e n d e n c ia ,  e l  o rá e n  
soc ia l y  sus g lo r i a s ‘p a t r ia s .

E» in d u d a b le  qu e  los se rv ic ios  
púb lico s  re sp o n d e n  m a l  á  los s a ­
crificios q ue  e l  pa ís  h ace  p a r a  r e ­
te n e r lo s ,  y  p o d r ía n  c i ta r s e  m i l  c a ­
sos p a r a  e v id e n c ia r lo .

P e r o  hoy  nos lim ita m o s  á  s e ñ a ­
l a r  á  l a  d irec c ió n  g e n e r a l  d e l  T e ­
so ro  e l  hech o , m u y  la m e n ta b le ,  d e

q u e  b a y a  in f in id a d  d a  e s ta n c o s
do  ido ;io h a y  do im m entiis  d a  g iro , 
f a l t a  in e x c u sa b le  en  es to s  t i e m ­
pos.

M uchos su sc f i to r 'js  n u p s tro s  se  
q u e ja n  de  q u e  uo e n c u e n t r a n  e n  
lo s  e s tan c o s  lib ra n za s  esp ec ia le s  
p a r a  e l  p ago  d e  su sc rip c io n e s  á  
p eriód icos , y  b ie n  se a d v i e r t e  qn e  
co n  e s ta  in c u r ia  p ‘>r p a r t a  d e  la  
A d m in is tr a c ió n  p ú b lic a ,  no  solo  
sa le  p e r ju d ic a d a  la  p re u sa  p e r ió ­
d ic a ,  s ino  el Tesoro .

R e sp e c to  a l  m a l s e rv ic io  d e  co­
rre o s  es in ú t i l  p r o te s ta r ,  p u e s  y a  
es sa b id o  q ue  no h a y  m ed io  d e  m e ­
jo r a r lo .

H oy m ism o, dos a p r e c ia b le s  y 
a n t ig u o s  su sc r i tc re s ,  u n o  d e  M an- 
j i r ó n ,  e n  e l  d i s t r i to  d e  B n i t r a g o ,  
y  o t r o  d e  T ie d r a  ,nos e s c r ib e n  d i -  
é iéndonos  q u e  se p a sa n  t r e s  y  c u a ­
t r o  d ías  s in  re c ib i r  e l  p e r ió d ico ,  
q u e  casi s ie m p re ,  cu n a d o  lo  re c i ­
b e n , l l e g a  con la  f a ja  r o t a  y  en  
ixu e s ta d o  d e p lo ra b le ,  y  e n  f in ,  
q u e  á  p esa r  d e  a g r a d a r le s  n u e s t r a  
p iib lic ac ián  se v e r á n  p rec isados  á  
d e j a r l a ,  p o r  e l  m a l  se rv io io  d e  
C orreos.

P o r  s i lo s  e n c a rg a d o s  d e  es to s  
se rv ic io s  púb lico s  p u e d e n  r e m e ­
d ia r  e s tas  fa l ta s ,  se la s  t r a s m i t i ­
m os, a b r ig a n d o  m u y  escasa  c o n ­
fianza e n  q u e  co n s ig an  o o r re j i r -  
la s .

TEATROS.

Comedís.— EsU noohe no hay fan -  
oiÓD. MaQaoa martes, oorrespondíeodo al 
turno 1 ^  se verífioará la segunda repre­
sentación del célebre drama de A. D a­
mas, L a  dama de las eameUas, ouya 
obra oonstituye uno de los mayores triun­
fos de la eminente Eleonora Dusse.

También ss estrenará muy en breve 
L a  m ujer de Claudio, drama original 
del mismo autor, que es una ereaoión 
Dotabiüsima do ia iasigoe artista itaiians.

Para ambas fuDsiones se admiteo en- 
cargos en oootaduiía.

Concierto B retón. —'Brillante fué 
elverificado ayer, segundo gran oonoicrto 
iostrumental extraordinario, duodécimo 
del año actual de la soeiedad de Coa- 
oiertos de Madrid, que dirige el señer 
Bretón, siendo oalurosamente aplaudidos 
oon sn director los beneméritos {vofeso- 
rea que componen aquella asooiaoion. .

De la primera parte se han bocho le ■ 
petir Ja linda Canzonetta, para instru- 

de areo, de Mendelsshon, y  la 
de Sansón y  D alila, de Sains - 

Saens; habiéndose aplaudido el poema 
sinfónico Oresles, del señor M. Lara, 
que fué llamado á escena por el ptíbUeo 
entusiasta.

En la segunda parte, formada por el 
oonoierto en re menor («b. 7Q) para 
piano oon acompañamiento de orquesta, 
de Rubinstein, fueron igualmente aplau­
didos el muy reputado señor Tragó y 
la orquesta espeeialmente eu el allegro.

Y por último, en la tercera paTte, ae 
despaobarou á su gusto los partidarios 
de Waguer, que oon ruidoso estrépito 
hioieroo repetir el final da L as Vdlki~ 
rias, y se aplaudió nuchisima al señor 
Tragó por su buena ejeouoión oo la mo- 
lodí» M ugara  y en L a  cadvpaneUa, oa- 
prioho, do Lite, teniendo que salir i  es- 
«ena varias veoss y que tocar de gracia 
la pasquinada, un zorcico, que oreemos 
es original del señor Tragó y otra pieza, 
oerráudose oonoierto y temperada eon la 
grandiosa marcha de E l Profeta, de Me- 
yerbocr.

Ayuntamiento de Madrid
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La Gaceta de ayer cootieoe, entre 
otras, las sigaieotes disposioiones:

Ü itram ar.— Real orden disponieodo 
que don Juso  Alvares de Guerra cese 
en el cargo de seorelario de la comisión 
codificadora de las provincias de Ultra­
mar.

Gracia y  Justicia .— Otra nombrando 
para varios rogjstroa de la propiedad á 
los rcñores que expresa.

Fomento.—Real decreto antorisando 
al mioisiro para subastar las carreteras 
que indios por sus respeotivos presupues­
tos de oontrata.

— Otro disponiendo que se encargue 
nuevamente de ia Dirección general de 
Instrucción pública e! ezaelentísimo se­
ñor don Vicente Santa María de Paredes. 

«
* *

La de hoy no contieno disposición a l­
guna de interés general.

NOTICIAS GENEidAfiKS

1.08 E8TDDIANTBS POKTOQUBSEfi

Por aclamación y oon estusiasmo, los 
eetadiantos españoles y portugueses, r e ­
unidos ayer eo crecido número en el tea ­
tro Msrtie, proclamaron las siguientes 
bases generales para lafederaoión escolar 
ibérica:

1.® Reciprocidad de acuerdos interna-
cionales referentes i  asuntos escolares.

2.» Dasiguacion de una comisión mix­
ta  de ambas naciones.

3 •  Espíritu liberal y progrexivo de 
la Asociaeion escolar ibérica.

Las bases anteriores t i e n e n  su oom- 
pleuiento en otras que, «orno previas, 
m e r e o i e r o D  igual aprobación que las 
generales.

Hé aquí las bases previas:
L* Cresoión de un grupo esoolar en 

Madrid eacargado de dar forma a una 
Asociación general de estudiantes espa­
ñoles.

2.a Esta Asociación perseguirá dos 
fiues correlativos y distintos.

1 * Vida interior y universitaria.
a) Intervenoión directa y activa de 

la Asooiaeión escolar en la vida univer­
sitaria

h) Ednoaoión recíproca y ooujúq de 
los estudiautes asooiados, oon indepeu - 
oia de ia enseñania oficial.

c) Exaltación del aeotimiento ds so­
lidaridad y oompafierúnio, é inioiaolón á 
la responsabilidad social.

2 o Vida colectiva social
«) Contribuoióa á la vida total de la 

nación, singularmeate en la esfera inte­
lectual

b) Propaganda y defensa de loe prin­
cipios liberales y progresivos.

Autes y después de la aprobación ds 
las bases supradiohas hubo eotusiastas 
discursos en español y en portugués.

—Una comisión de la Bsouela prepa 
ratona de ingenieros y arquitectos visitó 
ayer á los estudiantes portugueses, paca 
preeentsrles la corona qne oomo recuerdo 
de su paso por esta corto ofrecen á sus 
hermanos de Portugal los esiudiantes de 
dicha esouela.

Uioha corona, que es de plata, llera 
en sus ointas, oon los oolores nacionales, 
una dedicfctoris que dice:

*A los estudiantes portugueses, sus 
hertuiDOs de la Politécnica española,»

— A  las seis de la tarde se verificó 
ayer en el Hotel de Santa Crus ú  ban ­
quete que tos estudiantes españoles or- 
gaoisaron eo obsequio á  sus compañeros 
de Portugal

Al acto, que revistió entusiastas oa- 
taoteres de fraternidad y oariño, asistie­
ron unas 200 personas, entre las cuales 
había varios representantes do la prensa.

EL T 4  DB p a l a c i o

Anoche se dió en las habitaciones del 
real Palaoio el té oon que S. M. la Reina 
ha obsequiado á los representantes ex 
trenjeres en la Conferencia industrial 
que acaba de oelebrarso en eeta oorte.

Las rcgiae eetanoias estaban desde las 
nuevo y media llenas de lo más brillante 
del Diñado oficial y de lo más hermoso y 
elegante del mundo femenino.

El ministerio, el cuerpo diplonátioo en 
masa eon loe delegados de la Confereuoia, 
los grandes d« España, jas primeras au ­
toridades de la eorte, los cuerpos colegís- 
ladorea representados por los individuos 
qne componen sus mesas, casi todo el 
Bstado Mayor general dol Ejército que 
reside en Madrid, unmerosas oomisiones 
de jefes de la guarnición, etc., oto., cons. 
titufan un foodo do bordados, cruces, 
bandas, uniformes, sobre el que se desta­
caban los refulgentes destellos de miles 
de brillantes que adornaban lus bermo- 
oa bustos de la hige lije  cortesana y las

sedas, los brocados, las plumas oon que 
«ngalanaban sus esbeltas figuras.

S. M. la Reina, que iba vestida con 
BU caraoteríslioa elegancia oon un severo 
traje de gro negro cubierto de encajes y 
bordados de plata, ostentando en su gar 
ganta riquísimo collar de pedrería, ealió 
de BUS habitaciones á eso de las diss, y 
después reoorrió todos los salones abier­
tos á la distinguid» concurrencia pasó á 
ia antecámara, donde la fueron presenta­
dos por los respectivos embsjadarea y 
mioisiros de las potenoias los delegados 
de la Uonferenoia industrial

Largamente oonversó onn todos ellos, 
mieniraseo la sala Gtsgparini S. M. la 
Reina doña Isabel y S A, la infanta del 
mismo nombre recibían á su vez el ho 
meuaje de todos los invitados.

Poco después de las onoe reunióse la 
familia real y ae abrieron las puertas del 
salón rojo, donde eo extensa y bien pro - 
vista mesa se vió el té y demás adheren- 
tea. S3. M3I. y A. permanecieron en el 
salón hasta las dcMie, hora en que, prece 
didaa y seguidas de la servidumbre de 
Palaoio, se retiraron á sus habitaaiones.

Igualmente lo hicieron á  las suyas 
respectivas los concurrentes á la fiesta, 
llevando grato recuerdo de las bondades 
de la aoborana y de lo suntuoso y agra­
dable del Boto.

La ciroulaoiÓQ de billetes del Banco 
de España llega ya i  la cifra de 
748.658.375 pesetas, faltando solo 
1.341.125 para aloaozar el límite de 
emisión.

• En tal situaoióD, si no se mejora, no 
' le  podrán haoer los ^agos más que en 
I metálico, y para ello se cuenta con ana 
' ezielencia de moneda acuñada de 

186.231.428 pesetas. Las cuentas co­
rrientes, sin embargo, han oreoido oonsi 
deiablemente, pasando el aumeuto de 7 
millones de pesiita-. También loe depó­
sitos ofreocD aumento, aunque corto. 
La cuenta dcl Tesoro ha subido de 
56.696.940 pesetas á 77.438.000.

En el trayecto de Utrera á Cádiz han 
robaioá un viajero una cartera que oon- 
tenia 18.000 reales en billetes del Banco.

En la Habana ha habido un duelo á 
espada entro el general de brigada don 
José Liehambre y nn periodista, por 
unos artícnlos que este publicó en un 
diario, y que el seflor Laohambre creyó 
ofensivos á su persona,

Ambos resultaron heridos levemente.

impresionado, expresando la oteenoia de 
que se llegaría á un arreglo satisfactorio.

Damos esta notioia oomo anteoedeote 
necesario para deoir después que en el 
Consejo oonliouó tratándose esta cues 
tíón, aoordando aoeptar el voto pafticulac 
de los señores Laseroa, Lavifia y Cañe 
lias pidiendo qiTe pase ai ariionlado de la 
ley general de presupuestos al art. 2.o 
del diotámeu sobre el suplemooto de cré­
dito de Marina.

Con esta soluoión parece que transige 
el señor ministro de Marina; pero algu­
nos individuos de la oomistóo de presu­
puestos no oreian que el arreglo fuera 
tan fácil, pues si dicho artíoulo se lleva 
á la ley general de presupuestos, es posi­
ble que «e eree alguna difioultai á otro 
ministro.

Hoy oonferoDciará el señor Romero 
Moreno con el señor Moret, el cual re­
unirá después la oomisión de presupues­
tos para ocuparse del asunto.

« «
Hablaron después los ministros de ios 

debates parlamentarios, manifestando el 
señor ministro de la Guerra que hoy 
contestará al señor Caasole, diciendo 
que, eu efeoto, la rea) orden autorizando 
el viaje potícioo del señor Fortuoodo se 
halla en vigor.

Respecto al debate de los sucesos de 
Valencia, cuya discusión reanudará hoy 
en el Congreso el señor Romero Roble­
do por medio de una proposición inoi 
dental, acordaron que el señor ministro 
de la Gobernación asista ai Congreso y 

' el señor Ssgasta al Senado, donde el 
I señor marqués de Sardoal y el testigo de 
I mayor exoepoión, señor marqués de C e-

rralbo, tratarán la ouestión.
«

i *  *
. Hablóse de la oombinación de go • 

beroadores, pero oomo los ministros es- 
I taban de prisa y las cuestiones de parso- 
. nal requieren siempre muoha oalma j  
! tres ó cuatro Consejos, dejaron la reso­

lución de este asunto para otra reuoióo,
' acordando sólo la urgenoia de nombrar 

el de Valencia, poro sin que, según di - 
jeron, se hiciera el nombramiento

NOTICIAS POLlTICAh

CONSEJO DE UINISFIiOS
Dos horas duró próximamente el ce - 

lebrado anoche eo el palacio de la Pre- 
aidencia.

Los tKtQsejeros de la Corona íaoilitaron 
á  la prensa la siguiente noto de los 
asuntos que trataron:

(A  propuesta dei ministro do la G ue­
rra ee aooidaron varias adquiaioiones di- 
reotaa de material.

A propuesta del de la Gobernación se 
autorizó una transferencia de crédito 
paraAlquileres de localidades para el ea- 
l a b l e c i m i o D t o  de administraciones tele­
gráficas,

Se aprobaron los siguicntea asuntos 
que propuso el ministro de Fomento á la 
deliberación del Consejo:
^ 1 .0  Presupuestos adioionslea de ea- 
rretersa: 2 *, seceión tercera de la carre­
ra de Viese» á Bortes: 3 o, proyecto de 

_ carretera de Madrid á Francia: 4.®, pro 
yetto de un sifón en el trozo cuarto de 
la oanetora de Tablate á Albuñol: 5.*, 
puente aobre el río Ara: 6.®, puente so ­
bre el rio Alberoha: 7.®, trozos primero y 
segundo de la carretera de Belohite á 
Aliaga: S.°, limpia de ladárseni de Me- 
liaño (Santander): 9.®, puente del Orbi- 
go, en la carretera de León á Astorga: 
10 ®, remisión de tiendas de oampafla 
para abrigar á las familias de Moratalla, 
y proyecto de ley para truohss de ner- 
pio.

Harienda: Distribución de cuentea del 
último mea de A bril Deoreto sobre la 
forma da emitir resúmenes extraordina - 
ríos de insoripoionea dei 80 por 100 da 
propios.

No obslBDte lo oonciso de la anterior 
nota, hemos podido averiguar que los mi. 
nistroa ee ocuparon en otros varios asun 
toa.

I Fué ei ptinoipal de ellos el inoidente 
surgido entre la oomisión de preaupuea - 
tos y el aefior ministro de Marica

Ya dimos anteayer los antecedentes de 
esta cuestión y enunoiamos el estado en 
quo se bailaba.

El señor Moret oonforeneió por la 
tarde oon el señor Sagasta para acordar 
la fórmula que deba adoptarse para sol­
ventar este confiioto.

El presidente de la comisióu de presu- 
puostoB salió de la presidencia muy bien

Al deoir de L a  Correspondencia Mi- 
liiar, «bajarán á la estación á despedir 
al general Dabán todos sus amigos: ge­
nerales, jefes y oficiales; es deoir, todos 
los que residen en esta plaza, y bajarán 
de uniformo los que están en la obliga­
ción de vestir siempre ese traje, que son 
también todos, excepto alguno que otro 
á quien la legislaoióo vigense permite el 
traje de paisano oon uso de fajín.»

El señor Ruiz Zorrilla oootinuará pu­
blicando on cartas dirigidas á E l Pais 
su programa administrativo respecto de 
todos los departamentos ministeriales.

Y s se ha recibido en el ministerio da 
la Guerra la oumuaieación del Senado 
concediendo la autorización para el arres­
to dol general Dabán. H -y laeursará el 
señor ministro, remitiéndola al oapiláa 
general para que éste la haga «feotiva.

El señor Montero Ríos tiene ya ter­
minada la ponencia del dictamen refe­
rente al proyeoto de ley de sufragio 
universal

La comisión de presnpuestoa parece 
que está de acuerdo con el señor mioU 
tro de Haeionda para sostener 1» mayor 
parte da las administraoianes subalter­
nas.

Es asunto qne dará que hablar

Sesiones de Cortes
S £ 2  O .

Sesión del dia  12 de A b ril de 1890.
Se abrió la sesión á las tres y diez ba­

jo la presidcneia del señor marqués de la 
Habana.

Et señor msrqnés ds Torneros bizo 
ooQstar que ayer votó en favor del voto 
particular del señor Martínez Campes.

El señor Bosoh escitó el oslo de la eo - 
misión dei sufragio para que emita pron­
to dictamen.

El señor Calleja refirió los trabajos 
realizados por la comisión en el poco 
tiempo que lleva constituida,

Los señores Page, Mosquera, Paso y 
Medina Vitorea se adhirieron á la mayo­
ría en las votaciones de ayer, y los seño - 
res Siívela (don Luis y don Manuel) á U 
minoría.

El señor marqués de Mnros rogó al 
Gobierno que evitara la emigración á la 
América del Sur y la encauce hacia la 
isla deCuba.

El señor Conoha Cantaneda pidió al 
gobierno que prootuase quo se enviaran 
al Senado las seoaionos del presupuesto 
que ha aprobado ya el Congreso de los 
diputados.

El señor presidente del oonsejo ofre­

ció gestionar cerca del señor Alonso 
Martínez el inmediato envío de dichas 
seooioDes del presupuesto.

Orden de] dia: ouestión Dabán.
Se leyó la oumiendadelsefiormarqu^ 

de Sardoal al dictamea sobre la antori- 
zsoión pedidli por e) señor ministro de la 
Guerra, y no hallándole presente su au 
tor para apoyarla, se oonaideró retirada.

Se abrió discusión sobre el dictamen.
El señor Fabié, que tenía pedida la 

palabra en contra, anunció desde luego 
que iba á renunciarla por estar la ouea- 
tiÓQ muy debatida.

Ayer, dijo, se abrió la serie de las 
proBoripoiones políticas. ¡Quiera Dioe que 
las fechas de ayer y boy no sean fatídi­
cas en nuestra historial ¡Quiera Dios que 
el triunfo del Gobierno y de la mayoría 
DO sea perjudioial á alia misma y á algo 
que está más altul

El señor Gsrcia Tuñón se extrañó de 
ia protesta del señor Fabié contra un 
aouerdo de ia Cámara.

Declaró que todo lo que se refiere i  
suplicatorios se mira bajo el punto de 
vista políiioo; que ilaicamente se trataba 
da una oonoesión gubernativa y se ape 
laba á la Cámara porque entraña priva­
ción de libertad; que el país desea que el 
parlamento se ooupe más de intereses y 
menos de personas

El señor F»bié oontestó que el gene 
ral Saloedo ba sido juzgado oon todas las 
garan'ías que han faltado al señor sena 
dor Dabán.

Se arranca, dijo, arbitrariamente á un 
senador de su asiento por dos meses. Yo 
desde ayer llevo luto por el Gobierno 
representativo.

¿No lo oreeis? Mirad: (el orador exhi­
bió el sombrero oon una gasa.)

El dictámen quedó aprobado eo vuta- 
oión ordinaria.

Se aprobó, sin debate, ol diotamen 
mixto relativo i  la reforma del polfgo - 
no de la esouela de tiro de Toledo.

Se votaron definitivamente ios pcoyeo- 
tos de ley aoeroa del enoauzamiento del 
río Fas y de la carretera de Baroa- 
rrota.

Orden del día para el lunes; Conti­
nuación del debate sobre la reforma de 
la ley Hipotecaria, y discusióo del dic­
tamen referente á la reorganizaaión del 
Consejo de luatruooión pública.

Se levantó la sesión á las cuatro y 
veinte minutos.
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Sesión del dia  IL de A b r il de 1890.

Se abrió la sesión á las dos y media, 
bajo la presidencia del señor Alonso 
Martínei.

Después de varías pregnntaa y ruegos 
de los señores Herrero, Ducazoa] y Suá- 
rez loolán, anunció el general Cassola 
para el lunes una interpelsoión aobre la 
real orden del 23 de Noviembre de 1883, 
en la que el ministro de ia Guerra, en - 
tODoes aeñor López Domínguez, autori­
zaba al oorooel señor Fortuondo para 
ejereer derecho poiltioo como diputado.

El general Pando se ooiipó de las pa­
labras pronuuaiadas en sesiones anterio­
res por el señor presidente del Consejo, 
referentes á la opinión qne en el extran­
jero so tieno de loa generales españolea, 
y lamentó su ausencia, pues ai estuviera 
presente, dijo, le devolvería todas, una 
por ana, las frases qne dijo en este oon 
cepto.

Ei señor mioislro de la Gobornaoión 
dijo que las palabras del señor presiden - 
te del Consejo, quedaban explicadas, 
pues protestó enérgioamente de los con 
oeptiM emitidos por la prensa extran­
jera

E l señor García Alix se hizo eos de 
ana calumnia, y  yo protesto.

E l señor ministro de la Gobernación: 
Se protestó.

£1 general Cassola: ¿Pues por qué la 
cita?

£1 señor ministro de la Gobernaoióo; 
¿A qué hablar de la prensa extranjera, 
si el Gobierno no interviene para nada 
en ella?

El general Cassola; |No queréis hablar 
da ella porque la pagiisl

El ministro de la Gobernaoión: Su se­
ñoría ha formado parte del Gobiarao y 
so debo Bospeobar que los aotnales minis­
tros son menos dignos que sus antiguos 
oom pañeros.

El señor Silvela aounoió una interpe- 
laoiÓQ sobre los sucesos de Valencia.

El ministre de la Gobernaoión dijo que 
el Gobierno estaba dispuesto á oontcs- 
tarla en el acto.

Ei señor Silvela, examinando loa he - 
ohos, dijo que neoeearíamente tenían qoe 
llamar la atención de todoe loa hombrea 
políticos, porque son conseouanoia de la 
desatinada oonduota del Gobierna,

Hizo una rolaoión doiallada de los su­
cesos.

Recordó cómo ha procedido el Gobier­

no con respecto á las propagandas polí­
ticas,'

Lamentóse de que los gritos de ¡viva 
la repúblioal los gorros frigios llevados 
en trofeo y otros abusos no fueran oas- 
tigadua por las autoridades.

Relató los esoáodslos cometidos en el 
ooQvenlo de los PP. Jesuítas, donde ae 
prendió fuego á un retrato del soberano 
PoDtífioe.

Dijo, refiriéndose al señor Sagasta, 
que no ora seguramente el hombre más 
liberal de nuestro Gobierno, pero si se­
guramente el más revolucionario.

Su actitud 60 el Gobierno ae asemeja 
á esos funcionarios que piden su esoedeo- 
oia.

El señor Sagasta es nn revolucionario 
que cuando ea podor está escódente, sin 
psrjuioio de conservar au puesto eu el es- 
oalafón rsvoluoionario.

El señor ministro de la Gobernación 
oontestó al disourso del señor Silvela, 
dioiendo que la rolaeióu de loa suocsos de 
Valencia tamada por el eminente orador 
de UD periódico de la localidad, órgano 
da uoa fracción del partido conservador, 
era exagerada y muohoS de sus detalles 
no son ciertos. Cree qne un diputado 
conservador aprobaba la oondncta del 
goberoador,

El señor Cánovas del Oastillo; ¿Quién 
ea ese que oree se puede ioorodiar im ­
punemente?

El señor ministro de la Gobernación: 
Da ningún modo, nadie, ni en la mayo­
ría ni en la minoría, se trata de amparar 
esos hoohos,

Hablaba dol periódico L as Vrovineias, 
cuya versión está llena de inexactitudes 
y exageraciones, á más de tratar muy 
duramente al goberoador de Valencia, lo 
qu ■ representa que es una fracción del 
partida oooservador.

El softor Cánovas; Yo lo niego.
El señor ministro de la Gobernaoién 

continuó relatando loa hechos, aoateoien- 
do quo las antoridades habían onmplido 
oon su deber.

Afirmó que lo dicho por un periódico 
oonservador de Valencia oo puede servir 
de base para ia disousióo.

Negó el aserto del señor Silvela, refe - 
rente á que el presidente del Gobierno 
haya heobo uoa campaña contra el ejér­
cito, pues de todos sus diaoucsos resulta 
lo que ea por completo contrario.

El aeñor Silvela reotifioó, consignando 
qne la relación dol periódico L as Provin- 
eias sirvo para juzgar los hechos, porque 
es on periódieo aoreditado que jamás fal­
ta á la verdad,

¿Qué ideas tiene de los deberes de la 
autoridad ose gobernador, oootra los qne 
en aquellos inomentos atropellaban la 
propiedad y el respeto debido á todo 
ciudadano?

El señor Cánovas; Las fuerzas del 
ejército no se sacan á la calle para des­
honrarlas.

El señor Silvsla estos son lo.t frutos 
que dá una política que carece do resor - 
tes de gobierno,

No es extraño, dijo, que para defen­
der sus derechos tengan los ciudadanos 
que busoar prowoolón eo e! pabellón ex • 
tranjero y no en las antoridades.

El ministro de la Gobotnavión reoorJó 
que en tiempo de los oonservadores ae 
arrastró al escudo inglés por las. oalles.

Mantuvo la versión oficial enfrento de 
lo afirmado por la prensa. Insistió en que 
lo ocurrido no demuestra que los crimí­
nales estuvieran asoaiaáoa oon el gober­
nador psra el desorden, porque la multi­
tud lo levantara en alto, y en que en es­
tos tumultos improvistas se originan en 
todas partes y en todos los países, 

Reotiflaaron los señorea Silvela y mi • 
nistro de la Gobernación.

El señor Qimeno, con motivo de alu- 
sionee, protestó de la afirmación del se­
ñor Silvela cuando dijo quo loa heobos 
de Valencia no tienen ejemplo eo la his­
toria, por lo escandalosos, pues el pue­
blo valenciano es respetuoso y oortés, y 
recordó au oonduota ordonada en loa 
tiempos calamitosos de la república y el 
reoibimiento entusiasta hecho á la reioa 
y a! rey niño.

Recordó que el partido conservador 
DO pudo prever el motin de los ootoor- 
oiantes ni el tumulto por lo de las Caro- 
línas.

Coosigó la imprudeooia del partido 
carlista, que anunció una gira campes­
tre, una manifestación á  Sagunto, en 
donde Cuoala iobumanameote y enga- 
Bosamence fusiló i  mnohoa ioíelioea.

£1 señor Silvela reetificó consignando 
que los sUbadoB estén prohibidos por el 
reglamento de teatros, y quo no deben 
eatar los hombres poliUoos por bajo de 
los artistas ecuestres.

El señor Romero Rjhledo contestó 
alusiones y se ocupó de la responsabili­
dad del Gobierno por los hechos de V a­
lencia, que calificó de vandálioos.

Aseguró que de nada sirve proolamat
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todos los derechos y todas las libertades, 
si DO poeden ejeroerse.

El inÍDÍhtro de la OoberDacióo leyó Im  
telegramas cruzados con el gobernador 
oiril de Valenoia.

El señor Homero Robledo ooulinuó 
exigiendo responsabilidad al gobierno.

Ei señor Marios hizo constar qne solo 
descabs protestar de los suénaos de Ya- 
tcnoia, déla libertad, y qne el debate de­
bería ooncluir, pues si se da lugar i  una 
proposioioo de las minorías se dilgtará 
el debate délos presupuestos.

El ministro de la Gobernaoion, con 
signó que al gobierno le era igual seguir 
la  discusión ó aplazarla para el lunes ai 
asi acordaba.

El señor presidente manifestó qne no 
se pedia qnebrantar el acuerdo de la Cá­
mara sobre el orden de las discusiones; 
pero que las minorías oí lunes podrían 
pre.-eQtsr una proposición incidental si 
lo creían oonvecieuio, y se levantó la se­
sión á las oobo y media.

ÚLTIMAS IMPRESIONES

Los círculos políticos han ofrecido hoy 
nna animación relativa.

Parece arreglada U cuestión relativa 
i  Marina, que motivó un anuncio de di 
misión de! ministro.

Lo saliente hoy en ambaa Cámaras es 
lo referente á. los suoesos de Valenoia, 
que oontinúa dando juego. Ei Gobierno 
parece poco dispuesto á que se dedique 
á este asunto tanto tiempo oomo á la 
oaestión militar.

— Parece que el señor Euiz Zorrilla 
ha dirigido una oarta al señor marqués 
de Santa Msrta, haciendo constar que 
está al lado de éste para cuanto pueda 
contribu'r á la eficacia do la ooalíción re- 
pnblionns, cuyo fin se conseguirá eu bre­
ve plazo croando oomilés ooalioioniataa 
allí donde no es'én todavía oonstituídoa.

—Dícnse que preocupa al señor Sa- 
gaaU la actitud da la Comisión que ha 
dado dictámen sobre los créditos que p i­
de el oiini''tro de Afarina para cubrir de- 
fioioDoias de su auteoesor.

Y le preoeupa, porque, según se dice, 
detrás dol señor Moret, que es quien se 
opone á la concesión, están dos ex Mi­
nistros que buscan una crisis por Ha 
cienda, si no vienen por Marina.

El señor Dabán no empszará á cum­
plir su arresto hasta dentro de tres días. 
E l Secaío dió ournta el sábado del 
acuerdo tomado al Ministro de la Gue 
rra; éste lo ha comunicado hoy al C a­
pitán general para que cumpla la Real 
orden -io arresto, enviándole loa pasa- 
Porles; el señor Rodrigue* Aria» tras- 
iMará ul jefe castigado aqublia so 
berana disposición, maroándole un plazo 
í  fin do que la cumpla, y el señor Dabán 
se lo tomará, según s-* oree.

— El sábado saldrán para Alooy y 
para Gandía l- s señores Canalej Máa 
(don Sin baldo), Herrero y algunos otros 
amigos, con el objeto do visitar estos 
pneblos.

Según noticias, se prepara al señor 
Canalejas y á sus amigos un afectuoso
reoibimlento.

Los espedioionarios estarán de regre­
so en Madrid los primeros días en Mayo.

— Ha quedado arreglada satisfaotoria- 
mente la cuestión personal surgida eo el 
Secado entre el marqués de Sardoal y el

señor Abarzuza, mediante la redacción 
de un acta que firman el duque de Te- 
tuáu. Primo de Rivera, Albareda y Cort.

Del Exterior.
P u rh  14.—Los organizadores de la 

manifostaoiÓQ obrera anunciada para el 
día 1. o do Mayo próximo, han dirigido 
un manifiesto á  todas las juntas de las 
agrupaciones socialistas de Bnropa, ex ­
citándolas á que en dicha fooba realicen 
las proyectadas manifestaciones.

Roma  14. —  El célebre explorador 
Stanley ha llegado á Brindisi.

Por orden del señor Crispi, han lido 
expulsados de Italia los oorrcsponsalca 
de la Agencia llaves y de la Qaceía de 
Friin -fort. El Gobierno funda esta m e­
dida en que dichos corresponsales tras ­
mitían noticias falsas sobre la situacióo 
eoonómica del país.

Londres 14. Ha quedado terminado 
el incidente suscitado cutre Turquía é 
Inglaterra por la cuestión del fuerte Fao, 
habiéndose impuesto siete meses de i rí-  
sión al capitán turco que ordenó que se 
hiciera íuego contra los oficiales de un 
buque inglés que pretendían vUiCar d i ­
cha fortaleza

B erlín  14 — A pesar de laa amenazas 
del gobierno, los sooialistas continúan 
oon más ardor que nunca sus trabajos 
de propaganda para que la huelga del 1.* 
de Mayo revista extrordinariaB propor­
ciones.

Cerca de la estación de Ooldeteiu 
(Francfort) ha descarrilado un tren que 
conducía á gran número de obreros, re­
sultando 2? heridos, nuevo do ellos gra* 
vemente.

Washington 13.—Los ministros resi­
dentes que representan á Costa Rica y 
Nioaragua en Washington consideran 
asegurada la federación de las cinco Re­
públicas de la América Central con una 
Constitución calcada en la de la Repú­
blica norte americana.

Los representantes de Guatemala, 
Honduras y E l Salvador han firmado ya 
el oouvenio.

La nueva República comenzará á exis 
tir el 1-5 de! próximo Septiembre, al 
reunirse el Senado federal eo Tcgoci • 
galpa.

Lisboa 14 — De un momento á otro es 
esperado eo esta capital el famoso explo­
rador Serpa Pinto, á  quien se le prepara 
un ezpiéodido recibimionto.

La familia real, con el principe Enri­
que de Prusia, ba salido esta mañana 
para C in tra .

En ouaoto se constituyan las C ám a­
ras, el ministro de Hacienda presentará 
los presupuestos, pidiendo su inmediata 
discusión.

Bruselas 14.— En el Congo un ofioial 
belga se ha sublevado eontra el Gobierno 
de aquel Estado.

Habiendo sido preso, y cuando el Qo - 
bierno le tenía todo dispuesto para en - 
viarlo á Bélgica, el citado ofioial logró 
evadirse junto con los soldados que lo 
custodiaban.

A pesar de las pesquisas practicadas, 
ec ignora la direeoión que han seguido.

P a rii  14.—Díoese que ei Ua Cámaras 
aprueban la expedición al Dahomey, se ­
rán destinados para ocupar este reino 
800 soldadoa de infantería de marina y
3.000 senegaleses.
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i n i ü ’Oli CELESTIPS

n. TOROUATO t a r r a g o

barrera, 6 raojor dicho, e! muro de gra­
nito que se opone á nuestro paso es in­
superable de todo punto, á ne sor que.., 

— ¿Qué?—dijo ei doctor sin dejar de 
Horeirse.

— Que remontemoB báoia el Norte ó 
descendamos báoia el Sur.

— ¿ y  croes tú  que podamos encontrar 
Qn paso tomando mía de esasdireoione»? 

— Pudiera ser, maestro.
— Sin embargo,— dijo el doctor; - t o ­

da probabilidad desapareo, si empren 
doraos nuestro derrotero báoia el Norte. 
Ya sabes que hemos explorado toda esa 
parte

Así es, en ofocto. Nos queda sólo el 
camino dol Mediodía.

También lo veo difícil ¿Ignoras que

las bases de toda ia cordillera mariánica 
se onoueotran perfectamente señaladas 
háeia eee punto?

— Es verdad.
—Es deoir,—ioaístió el.dootor,-  que 

los dos caminos que'navegamos e.stáu ce - 
rradw? Y siendo aaí, ¿qué reonrso nos 
queda?

— Retroceder,— contestó el coronel 
Gualda, al notar que Oeear no quaría 
pronunciar esta palabra.

Celestinua levantó brusoaraente la ca­
beza como si tal expresión fuera incon­
cebible para él, y de sus ojos, siempre 
expresivos, se esoaparoo dos rayos vivos 
y luraiaosos.

— (Piensas tú  do ese modo!— exelamú 
el doctor oomo gi tratase de abrumar á 
su discípulo con todo el peso de su oó 
lera.

— No encuentro otro medio, maestro.
La eonrisa que hasta aquel instante 

apareóla on los labios do Celestinos se 
hizo profaudaraente irónica, por no deeir 
burlona.

¿Es decir, que después de tantos es­
fuerzos, de tantas peripeoias, debemos 
volverá nuestro panto de partida;'es 
deoir, á la poterna del caatillo de Rosa- 
fria, para demostrar que no hemos po ­
dido resolver el gran problema que nos 
habíamos propuesto?

Y relumbraba oada vez máa la mirada 
penetrante del doctor, y su barba estaba

En Toul, á cODsecuencia de la explo­
sión de un cartucho de dinamita, han re ­
sultado heridas sieté personas,

Viena 14.— En el barrio de Neuler- 
oberfeld se han reproducido los dosór 
denes, riéndose U polioía obligada á 
emplear la fuerza pata restablecer el 
orden.

Roma  14.— Las noticias recibidas de 
Abíeinia han causado cierta inquietud en 
las esferas ooifi*!e-i, tamiéfidoso que en 
breve surja la crisis ministerial.

En Turin se ha declarado en quiebra 
la sociedad de oonstruociones, dejando 
un pasivo do más de 21 000.000 de 
pesetas,

Telegruñande Yaneoia dando cuenta 
de que en un pueblo inmediato á dicha 
capital han ocurrido algunos casos de lo ■ 
cura oontagiosa. Lus atacados de esta 
enfermedad fallecen á las 24 heras, pre 
sentando la dolencia los oaraocéres de 
una verdadera enagenación mental.

P a ris  14 .—Mañana definitivamente 
el presidente de la república, acompaña­
do de M. Boru^eois, saldrá de esta "api 
tal para ol Mediodía de FiADoia,

En el próximo viaje de M. Carnet á 
Tolón y Córcega, pronunciará discursos 
pidiendo, no sólo la coñciliacióo lopubli- 
oana, sino la concordia nacional

Se preaeutao ec esU capital más de 
200 oandidatoB para las cuarenta vaoau- 
tes da concejales.

Paris 14.— La prensa comenta viva • 
mente io ocurrido en Nauoy donde varios 
jóvenes franceses que se hallabau bailan­
do en un bote! de Santa María de las 
Minas, cerca de la frontera, fueron ata— 
cadoB i  pedradas por varios alemanes, 
quienes prorrumpieron en gritos de ¡Aba­
jo Francial ¡Yiva Alemania!

Los gendarmes detuvieron á dos de los 
agresores, logrando los demás traspasar 
la frontera, desde donde dispararon va­
rios tiros de revólver.

Boletín
H errera de Rio Pisuerga (Palenoia). 

El tiempo hermuao de ia pasada temana 
se ha toruado en áspero y dosapasible, 
que parsliss la aoúón de la planta.

Aqu! tenemos regular perspectiva on 
los sembrados.

Sostenidos los precios.
Fooos vendedores.
Existencias, ñO'X) fanegas de trigo.
Eu partidas hay retraimientos, efec 

tuindosa la venta de 1.200 fanegas á
37,50 reales las 92 libras.

He aquí lo precios que han regido en 
el mercado de hoy.

Trigo superior á 36 reales fanega; 
centeno á 23; cebada á 25; algarrobas á 
22; yeros i  26; lentejas á 38; alubias de 
huerta á 120; avena á 15; garbanzos su­
periores á 120; ídem regulares á  lOO; 
muelas á 40; guiaaotes á S2; harina de 
primera l 4  reales arroba; id. de segunda 
á 13; id. de tercera á 12; salvado de pri 
mera á 11 roales fanega; id. de segunda 
á 9; id. de tercera á 7; id. oasoatilla á  6; 
eohsdnras á 11.

Patatas i  4,50 reales arroba
Ganados.-Bueyesde labor á 1200 rea­

les uBo; novillos de 3 años á 840; año 
jos y añejas a 640; vacas cotrales a460; 
cerdos al destete a 80; id. de 6 meses a 
120; ovejas a 36; carneros a 48; corde 
ros a 28; tanai a 44 reales arroba.

L a  Roda (Albacete).— Se hall» muy 
animado el mercado de vinos.

Se han vendido casi todas las exis - 
tencias en tinajas a loa precios de l l  a
11,50 reales arroba. Los principales ex­
tractores han sido los representantes de 
los señores Lahatdy y Lasserre y com­
pañía.

El morcado de cereales con poca d e ­
manda

Los precios corrientes son;
Candeal a 38 roales fanega; centeno a 

30: cebada a 26; avena a 17.
Los sembrados bástanle atrasados por 

efecto de los fríos excesivos del pasado 
Marzo.

Arévalo  (Avila).—Hoy no he telegra­
fiado por dar algunos mas detalles de este 
merosdo, que hoy ha sido do escasas en­
tradas de cereales, excepto en garbanzos, 
que como nos hallamos en é;.ooa de su 
siembra se han presentado bastantes.

Loa compradores de trigo están retrai- 
dos sin querer pagar á mas de 38, y loa 
tenedores no quieren cederlo, porque no 
oonfian del todo en el estado de los cam­
pos, Solicitan á 39 roales.

El tiempo dominante es bueno y los 
sembrados se van reponiendo mucho; 
pero es oteonoia general de que hoy más 
que nada Ies hace falta oalor.

Se han pagado loa diferentes aiticuloa 
á los siguientes precios:

Trigo superior de 37,60 a 38 reales 
fanega; centeno á 24; cebada á 27; alga- 

) T robasá l6 ; garbanzos de 120 á 180 
según clase.

Ciudad S o ir ig o  (Salamanea).— Loe 
campos ban mejorado mucho oon laa úl - 
timas agua», y do aquí que los cereales 
se cotizan en baja, habiendo regido en el 
último mercado loe sigaientes:

Trigo bueno de 34 á 36 reales fanega; 
barbilla de 31‘50; cebadada 24 á 25; 
centeno á 22; algarrobas á 19‘50 y 20; 
garbanzos de 75 á 120; patatas á 2 rea­
les arroba; vino á 19 reales oántaro.

Ganado se presenta pooo en nuestro 
mercado, y las operaciones están reduci­
das á lo que se óeoesiia para el consumo 
looal, veodiéndoBo i  precios altos.

Olmedo—-Los precios al detall son: 
Uigo de 38 a 39 rs. las 94 libras; cebada 
de 26 a 27; centeno de 22 a 23; algarro­
bas de 18 a 20; aceite, carne de vaca y 
cordero, O'SO ota. libra; vino blanco, oon- 
BUmido aquí, a 14 rs. cántara; tinto a 15, 
aguardiente a 44 do 18° y el espíritu de 
vino de 70 a 90; patatas a 5 la arroba; 
garbanzos menudos á 93 rs. fanega, y 
buenos do 160 i  180.

Yamosahora á ocuparnos uuos m o ­
mentos en describir el estado del campo. 
E-ite, ha mejorado algo, debido á la va ­
riación del temporal, pues ba llovido 
ba-itaute, y por consiguiente oomo era 
lo que bacía falta, p-íneipalmente, se 
oonoce en los sembrados, además de 
templar la temperatura qne también íb 
fluía ya, y no pooo en el atraso de ellos, 
y  ai oontinuase así, creemos que este 
año habrá regular oosooha por no haber 
trabajado la tierra do iavierno, y eso 
que el campo está atrasado hoy, como 
lo está la  hortaliza y el arbolado frutal; 
y  tante es as í ,  que loa almandróa están 
á esta fecha con toda su flor, cuando 
otros añosya no se veía por ahora.

OotiMOiÓlQ. o f lO iS l

btUan.

roNuo-> rúBiioca

agitada por uu tetublor nervioso, y sus 
manos participaban de este extraño tem- 
.blor que revelaba la ailenoiosa cólera que ; 
le dominaba. ;

— Cesar DO eq atrevió á contestar.
Durante este corto diaáiogo, el ductor, : 

seguido de don Dionis, había descendido 
del pnente y ec había emitado jnnto á 
la mesa que se bailaba en el alcazar de 
popa. A  uno de los auxiliares de la tr i-  . 
pulsción, había mandado que subieqe de 
BU cámara loa planos que había ido for­
mando acerca de au derrotero, y de las 
novedades y obstáculos con que había 
tropezado un su viaje; de modo, que al ‘ 
llegar ol diálogo al punto que acabamos 
de expresar Celestinus estendía ios meo- ; 
oionados planos, y sus ojos, iluminados , 
per una luz intensa, 90 fijaban en ellos ¡ 
como ai quisieran encontrar una solución 
•1 grave inoonveniente que se presen- - 
taba

Atfaidos por la novedad y el interés,
80 habían acercado todo^ los expedicio­
narios; las señoras se bailaban á un cos­
tado de la mesa, y los caballeros á otro. 
Doña Joaquina había dejado dr ator 
montar ai señor de Malgalán. En el tes- ' 
tero de eo frente aparecía laoabezasim- , 
pática y expresiva de Eduardo RendL n, 
quien coa el-rol de K navegaciún en uua 
mano y la pínma detrás de ia oreja, es 
peraba oonocsr el resultado de la diseu- 
siÓQ para exponerlo en su libro del modo

lacónico y expresivo que aeostumbraba.
El únioc que no se veía entro loa de­

más, era el barón de Pedralva.
Por algún tiempo los ojos del dootor 

pasaron sucesivamente del rostro pálido 
y expresivo d-> César á los mapas que 
tenia delante, y de estos á César.

En fin, rompió el siluDoio del modo si­
guiente, oomo si luchara consigo mismo,

— Ni al Sur ni al Norte,— exclamó, 
no como si contestara á César, sino oomo 
si respondiera á BUS dndss.

— Es deoir, que será forzoso retroce­
der,—replicó el geaerat Gualda, que se 
cria con derecho á tomar parto on la 
discusión.

El dootor ae incorporó lentamente y 
con una voz firma y resnella replicó:

—¿Retroceder?. . Jamás, caballero.
— Pues entónces, ¿qué oauino nos 

queda?
— El del Oeste.
—¿Intentáis que nos estrellemos con­

tra asa muralla de granito que teuemos 
delanto?

—Intente vencer el obatáouio.
— Imposible.
— No conozco asa palabra.
— Pero, jouede el Erebo  penetrar por 

ese inmenso bosque de pilastras iomen- 
asa qus tenemos delante?

—8í. Marcharemos á media máquina, 
á cuarto de máquina; llevaremos á ú lti­
mo extremo i  remolque este barca por

Deuda perpetua al 4 
por 100 in terior... 

i ' ’em id. pequeño*.. 
Idem id. fin oomente 
Idem id fin próximo 
Idem id. a 4 por 10<>

exterior..................
Idem id. pequeños.. .  
Deuda amortizabie ai

4 por 1 0 0 ..............
Idem id. pequeños... 
Billetes hipoteoarioa

de Cuba  .
Anualidades de Oub-c 
Carpetas provisionales 

do Cuba.. 
Obligaciones munici­

pales .......................
Obligaciones del Bau 

00 Hipotecario . . .  
Cédulas bipotooarús

al 4 por loo......
Idem id. al 6 por 100 
Accionas del Banco de

España..................
Compañía de Tabacoi.

mu»
ynat U».

75 40
76 06
75 40 
78 50

77 20 
77 75

88 70 
88 80

ir>6 65 
00 ‘JO

00 00 

00 00

00 !>f

103 00 
00 00

402 80
104 00

20 . 
SS! > 
20 
a

5
20 *

t

10̂  > 
> ! *

I
1» > 
* i »

(
» \ s

3 so
1 I

C am bios so b re  p la w i  d e  Üf- 
t r a m a r  7  Extrax^evo*

oatnia

Londres, á9o i j t . . .  ..
Losdrea, á  8  d /v ........
París, á 3 d/v..............
Burdeos, á  8 d /v .........
Marsella^ á 9 d/v........
Lisboa, i  8 d/v............
Hamburgo, 4 3 d /v . . .
Gánova, á  3 d/v..........
Habana........................
Puerto-Rico.................
Manila........................

Dvieror 26 42 
26-60

franoo» 6‘70
00,00
00,00
00,00
00,-35
00,tb)
00,00
00,00
00,00

Espectáculos

PONCIONES P A S A  HOY

E 3 P A N 0 L .—No hay función.

COMEDIA.—No hay función.
ZARZUELA.— 8 1(2 —Los triunvi­

ros.— ¡Yiva mi nifial—La romería de 
M iers.—El arca de Noé.
. ALHA.MBRA — 8 1¡2.—Las hijas 
del Zebedeo —Ei looo de la guardilla.

NOVEDADES.— 8 1¡2.—La palo­
ma azul.

APOLO.— 8 1 |2 .—Tila.— Losinúti- 
les.— El oabo Baqueta.—La segunda 
triple.

L A R \ .—9.— Serie 7 . '—Turno 1 " 
par,— Bo visita. —El sueño dorado.—  
Su excelencia—¡Amén! ó el ilustre en­
fermo.

ESLAVA.— 8 1J2— Salea pieaot®.—  
jSiyo fuera hombre!—Receta infalible. 
— Quítese usted la bata.

PR IC E.— 8 1)2.— Variados ejercicios 
ecuestres, gimoréstioos, aorobálioMy o6-

medie de ese laberinto de columnas ci­
clópeas, pero llegaremos á la barrera in - 
snporable de que me habéis hablado.

— Y una vea allí, ^pensáis poner alas 
al vapor para que pasa al otro lado de 
esa barrera?

filsta pregunte franca, pero algún tan­
to provocativa que acababa do hacer el 
coronel, hizo que el doctor se fijase pro­
fundamente en su interrogador.

—No pienso volar; pienso inarchw.
— ¿Cómo?
—¿No me habéis dieho que hay hacia 

allí una corriente?
—3L
— ¿No habéis manifestado que se ha 

arrojado un papel, el oual ha sidn arre­
batado por esa misma corriente?

— Eu efecto.
— Pues bien sabéis, señor coronel, i  

dónde ha ido ese papel.
— Lo ignoro.
— Pues yo io eé.
-¿V o s?
 S(| yo: ese papel ha ido á buscar ei

ptso que neoesitamos enoontrar nosotros.
 Ea que habéis olvidado una cosa

doctor.
—¿Cuál? .
  Que esa corriente ptreoe el p n a -

oípio de una oatarala.

— Pues iroraos á la oatarat».
— Queréis sepultarnos en na abismo.

Ayuntamiento de Madrid
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Ta »ea oatarrai ó de constipado, se ^ ,  nerviosa, ronca, fatigosa 6 la 
liamadade sangre, pueden fácilmente quitársela tomando la antigua y 
acreditada p a s ta  p e c to r a l  d e l D r . A n d re u  d e  B a rc e lo n a .

Al toiáár’las primeras pastillas se empieza á sentir un alivio que sor­
prende y Anifiia, El peobo y la garganta se suavizan, se produce la espoo- 
toracion con gran facilidad y la tos va calmando.

tan rápidos y seguros los efectos de estas pastillas, qua casi sieni- 
pre desaparece la tos por completo antes de terminar la p“imerá caja.

Es pues M Temedlo más seguro, cóm odo y  ag rad ab le  ^ a e  se conoce; el 
m is  generál ^  Europa y en América y el único  q u e  ¿.j^pués de M años, 
m  ana sola vez h a  d e j ^ o  de p ro d u c ir  excelen tes resu ltados

S« Tendea «staa cajas en todas las fai'macias de España ¡ América

I 4 t  personas que padezcan también ASlIf A d SQ Pf^CAClÓ N, hallarán ' o 
ü í ? ] f h / ? 2  S A t s i i l f /C O S  y los P A P E L E S
AMOADOS dai mismo autor, que lo ojdnian en el acto y permiten itese.'msíir :ú 

^asmáüco que «e va privado de dormir.—Véanse luaupüsouloa Mueseiian ::rüds.

4
4>

C R E D I T O
contra la Casa comercial de anuncios

TITULADA

A gcBcia F i'íiDco-Hispanii-Portugüesa
d e  los

Sres. Saavedra Hermanos
HIJOS, SUCESOEES T ANTIGUOS SOCIOS

del

SR. D. C. A. SAAVEDRA
(MJRÜBES DE ALfiAIlRA)

(PARÍS. RDE TAITBOÜT. 55.)
.Se rende  ano con on descuento considerable por valor de algunos 

miles de francos, que en España resultan m i l^  de duros, reconocido por 
loa Tribunales de Justicia m  sentencias firines dictadas contra dichos 
Sres. Saaredra Hermanos.

E n la Administración de EL POPÜLAR (Prado, 15, principal, iz­
quierda) darán razón é infiDrmes.

Í.ERVÍC1C S  í ®  U  GOKPAÑIA TBASATLANTIGA
DE B A R C E L O N A

CombiDsciCB i  puerto
«Bi«.lcu>08 del Atlántico y pnertoB N. y  S. del Pacifico.

í y y 2“ bantander.

7^“ y de Cuba:
i i f  f  i* 7 Cebú, y combinacioLee al Golfo Pérsico.

A-crfa o r i e i ^ 'd e  Africa, lúdia, China, Ccohincbina y  Japón.
TooT" de Barcelona cada cuatro vicmee á  parür deede el 11 de

LINFA Sábadoa á  partir det 6 de Enero de 1889.
A lr ia ^ 't ie « ? «  ^  “ ®^® P®’’* Wonlevideo  ̂ BnenoaCádia á partir del 1,« de >eptiembre de 1889.
W ¿  FEB R A M í O PCO.—Con eecalas en laa Paln-aa, Blo de Oio, Dakar y  Mon

Do Tiiye coda trea meeee, ealiendo de Cádia.
AFBICA.—Línea de Martnecoa.—Un viaje menanal de Barcelona á Mo- 

fábir. láBper, Laraehe, Eabaf, Laaablanca y Maaagán 
‘*® ‘ P " "  Tánger loe domingoa

w arca ies  y  viernes y  de Tánger para Cádia loe Innee, jueves y aábadoa.

®®̂ *® '** condicíonea u á a  favorablea, y paeajeroe á quienes la
? •  ? “ ®y céinodo y  trato muy esmerado, como ba acreditado en audi-

•J"®’'’®*-?*®®'®* eonvencionalee percamarotea de lujo.Rebajas por 
elam nrtA usa / i í®' r*8ajea paia Manila á precita eepecialea para emigrantea de 
«STtrabSS!^ 6 jornalera con facultad de regreear gratis dentro de un afio, ai no encuen-

La Fmpreea poefle aaegurar las mereancíaB en ana buqnea.

“  C 'o z í i r a f i i ía  p r e v i e n e  A  i o s  s e -  
a e r l o u l t o r e s  é  I n d u s t r i a l e s  q u e  r e c l b l -  

j  d e s t i n o s  q u e  l o a  m i s m o s  d e s i g n e n  l a  : 
- ^ ♦ n  a o l a s d e  p í c e l o s  q u e  c o n  c s l e  o b j e t o  s e  l e  e n t r e -

P O T ^ C M ^  expide paaejea para todos loa pnertoa del mundoaervidoe

O oM cInír ' r J "  Ba^eelora:' l a  CenpaHia Tretatlórtica  y loa eefiorea Rfpol y
» / *  '* í^elegación de la Cowjwflío rraiafíánfiia,—Madrid;

P á ^  íbaaatíoattoo. Puerta del eol, 10,—Santander: Seflorea Angel B.
Í Í S ? S > C o S S : r n  « w rd a .-V ig o : D. Antonio Lópe* de N e ira -C a r ta
g a. eCt-resBoach, B e r s e n o a - l a l f t c i a :  bree. Dait y Cctr.paBía.—Málaga: D.LutoDuarte

DE Ollü.
E s te  ««tablfitiimient®, que tantos años cu en ta  de ex istencia  y  oue  

«  i»  p n m w a  c%aa en  D eveo ionar ios  y  objetos p iadosos, ofrece al pú- 
o.io*  « 1  iiijtteiiii* surtid*  que tien e  de está clase y  gran  diversidad en 

pr*ci**. 3 1 ,  C a r r e t a s ,  3  1 M A D R I D —

C H O C O L A T E S  Y C A F E S

it. CÜSA QUE PFG4 if AKOñ COfTRU UCH N INDUSTRIíl EN EL RflfflO
Y FABRICA

9.000 KILOS DE CHOCOLATE AL DÍA '

38 MEDALLAS DE CRQ Y ALTAS RECCMPENSAS INDUSTRIALES

DEPÓSITO GENERAL

1 8  Y  2 0 , C A L JL E  M A Y O R , 1 8  Y  2 0
M A ó R lD

CAMPANAS
nort̂ Iamíricakas.

MoutadcA en sus pelo-; 
millas do ie rro  propaj 
para estaeionesapFBrrp 
carnl. fSbíicaR laUerei 
obras cols7ios.8tc a 1̂  
SD 29130pesetas pa- 
da canmana montsdQ.

S A L I  D  P A R A  T O D O S

L A S  P T !  D O R A S
-  atan !• ' s u ^ a ,  corrigen iodo» loa dci>ÓTdcncG del estómago y de loe intesrinos.

’^onifloao la islud de las ooDBtitucionce delicadas, y son de un valor iucreible pata icd'.^ 
'biAnbedsdcr pecalíarts al sexo femeniro en todas las edades.

»ra l'J3 DÍbps, asi couio también para las personas avanfadas de edad, su eficacia ee in- 
■ 'i-abíq

U E N T O
ii.g„, íi. Relojería d 

Canseco. Me~ 
de Pare- 
21, Ma

V.- r".-«dío infalible par» loa males de piernas, d«l seno, heridas antignae 
'^.i.is-n'.BCiojatra Ja  godi y ol renuads o.

:'q<  ios males de garganta, bronquitis, r íriado, toaea.
> i'ara t«-ÍM ia« eofermodades de] pee , so  se reoonooe otro igual. S Ó 'if '
!'’isuhaión da gUmluias y todas las i  jicimedades outáneas no tiene semejante, y por los^

•wbriif :..»u»r«íiioa y junturas recias j  - a  como por «loanto. ( t e S f
íetaa v dioisasae pre}«ran snlant'nie en el Establecimiento del Profesor H O LLO -W A Y .^^ • ,7 

S W  f  iSFORD 8T F 0R D , antes 63S, OXFORD, STREET, LONDRES, y se v en d e n ^ f  • 
' ' ' (2<i, Z- 9á., 4a. fid., 1 (a., 22b. el i'pte o la Caja, y se hallan on todas Isa farmacias de'
;■ »en»,

.''O raci-t a los oompradcree «amineD loe rótnlca de Caja y Poti-, ei no a la diooión 8 5 ________
""bdr S tw jt ,  L o a d ^ ,  son falsiftoaoionoe.

ii |; I I. . . I , „ , ----------------------------------------------------------------------------

ÁBRICA DE DULCES
DE

MATIAS LÓPEZ
M A D R I D  

SECCíN DE C O N F IT E R I A

Almendras bañadas de Alcoy y Alcalá.
Caramelos suizos y Alpes.
Idem en papel.
Fondant variados y exquisitos.
Pastillas de goma, malvavisco y menta.
Gran surtido de adornos para ramilletes.
Estos productos se .hallan de venta en todas las confiterías de Es

paña.

OFICINAS: PALMA ALTA, 8 .

Depósilo cenlral, calle de la Míntera, 2S
M ADRID

>3 ^5^:óS'í•^;c6v'6•s'e.^S6<:,•^‘9^»-se'V^s^^%'í;?•?e^(ie-

I B*r- 4nligliedades "  ^
Se c o m p ra  to d a  claae de objetoa de ^  

a r te  antigiuo, m o n e d as , e sm a lte s , te> ^  
las, h ie r ro s , lib ro s , eto. 6

í S a j u t l a ^ o ,  p r l n o 1 i > a l  ^

, L E G I A  A G U I L A
L a mejor de todas para el lavado y conservación 

de ropa blanca y de color, franelaR, tejidos, soda, te­
las, oaoutchont, hules, plaieria, binuterla, marfil, ú ti­
les de cooina, eavasea orisUd y  porcolana, metales, 
maderas, mármoles, pinturas, ete.

Paquete de 500 gramos, 30 oéntúnos.
VaUadoUd 

Santiago, 22í—Pérez M. Mínguez—Santiago, 2¡i 
GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS

Desouentos en pedidos importantes

1 - .K'.t I * .. . '. ,;«a« &, usi) Olfrrlau», oP inart >.

Ayuntamiento de Madrid




